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O governo federal atendeu reivindicação dos metalúrgicos
do ABC e baixou portaria com nova regulamentação para acordos de 

redução no tempo de refeição. Períodos menores de refeição são usados 
para reduzir ou eliminar o trabalho aos sábados. 
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7,72% a aposentados e fim do fator 
previdenciário passam no Senado

PLR é
rejeitada na 

Pollone
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Virada cultural neste final
de semana em São Bernardo
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Conquista dos metalúrgicos 

Horário
de refeição 

tem nova 
regularização

Mudanças nas atuais regras da aposentadoria
é uma das bandeiras dos metalúrgicos.

Página 4

tribuna esportiva

4 Tribuna Metalúrgica do ABC Sexta-feira, 21 de maio de 2010

Brasileirão - Amanhã

Domingo

Brasileirão - Série B - Amanhã

18h30
Atlético-GO x Santos 

(Goiânia) Sportv

18h30
Palmeiras x Grêmio 

(Palestra Itália)

16h
Corinthians x Fluminense 

(Pacaembu)

18h30
Internacional x São Paulo 
(P. Alegre) Globo e Band

16h10
São Caetano x Ipatinga 

(Canindé)
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São Bernardo

Especial - Virada Cultural

O Natimorto 
– Um Musical 

Silencioso 
A peça 

acontece em 
um quarto de 

hotel onde 
um homem e 

uma mulher confrontam sua própria 
solidão. A partir das 18h. 

 A Construção 
Peça com texto de Franz Kafka. Um animal constrói sua casa, uma 
“toca” elaborada estrategicamente para lhe garantir a segurança e o 
isolamento dos demais.
A partir das 00h30. 

Alberto Caeiro 
Encenação com poemas de três livros de Fernando Pessoa: O 
Guardador de Rebanhos, O Pastor Amoroso e Poemas Inconjuntos.
A partir das 5h30. 

Corpos Frágeis 
A Cia. Fragmento de Dança relembra a vida de nove mulheres, entre 
elas Frida Kahlo, Billie Holiday e Simone Weil.
A partir das 11h30. 

Raimundos
A banda apresenta 
seus 20 anos de 
história com toda 
energia que o público 
está acostumado.
A partir das 00h. 

Groove Nation
O grupo do ABC traz um show repleto de funk, soul, blues, disco, 
acid jazz e o bom balanço brasileiro.
A partir das 4h30. 

Negra Li
A cantora conhecida como a diva do 
black music apresenta sucessos que 

marcam sua carreira. A partir das 14h30. 

Rhaissa 
Bittar  
O 
show 
é uma 
mistura 
de 

gêneros que passeiam do frevo ao 
samba, do capricho do jazz a um folk 
cantado em chinês. A partir das 18h. 

Ana Paula 
Lopes
A cantora 
traz uma 
mistura 
de ritmos 
brasileiros 

com influências do jazz, além de 
samba, baião, bossa nova e blues. A 
partir das 23h. 

Zé Renato
Um dos responsáveis pela 
revalorização do samba no 
País comanda show em voz e 
violão.
Amanhã, às 20h. Ingressos: R$5,00 a 
R$20,00. Sesc, Rua Tamarutaca, 302 . 
Tel.: 4469-1200.

Ensaios para Hitler
Grupo Art’e mostra espetáculo de teatro-dança que 
nos leva a exprimir projeções referentes à Segunda 
Guerra Mundial. 
Amanhã, às 20h. Ingressos: R$ 10. Teatro Santos Dumont - Avenida 
Goiás, 1.111, Bairro Santa Paula. Tel: 4221-8347.

Caruwá
Com instrumentos de diversos segmentos musicais, 
grupo traz um repertório formado por composições 
próprias que passam pelo baião, maracatu, marcha-
rancho, afoxé e xote. 
Amanhã, às 20h. Ingressos: R$ 10. Teatro Santos Dumont - Avenida 
Goiás, 1.111, Bairro Santa Paula. Tel: 4221-8347.

Tristão e Isolda - A historia do amor impossível entre 
dois jovens é narrada na peça que comemora os 20 
anos da Cia. Teatral Raio X Cultural.
Amanhã, às 20h. Ingressos.: R$ 5,00. Teatro Municipal de Mauá – 
Avenida João Ramalho, 353. Tel. 4555-0086

A Virada Cultural Paulista passa por São Bernardo amanhã e domingo.
Todas as apresentações serão de graça e acontecerão no Paço Municipal e no
Teatro Elis Regina, Av. João Firmino, 900, Bairro Assunção. Tel: 4351-3479.

Confira o melhor da programação:

Amanhã - Teatro Elis Regina Domingo - Teatro Elis Regina

Paço Municipal

A programação completa da Virada Cultural está 
em www.viradaculturalpaulista.sp.gov.br

Paço Municipal

Santo André Mauá

São caetano

Diadema

Veja toda a programação no www.smabc.org.br

Foram definidas as da-
tas e os locais da final 
da Copa do Brasil entre 
Santos e Vitória. O pri-
meiro jogo terá mando do 
Peixe, dia 28 de julho. A 
segunda e decisiva par-
tida será em Salvador, 
dia 4 de agosto.

Adilson Ba-
tista, treina-
dor do Cru-
zeiro, está na 
corda-bamba 
e é visto como boa opção 
pela diretoria do Pal-
meiras.

D e p o i s  d e 
classificar o 
São Paulo 
para a semi-
final da Li-

bertadores, o treinador 
Ricardo Gomes espera 
renovar seu contrato, que 
acaba no fim de junho.

Mais de metade da de-
fesa da seleção brasi-
leira estará em campo 
amanhã, jogando pela 
Inter de Milão contra 
o Bayern de Munique 
na decisão da Liga dos 
Campeões da Europa.
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A indústria automobilística brasileira

Comente este artigo - sumetabc@dieese.org.br

A partir de abril de 
2010, com o fim da re-
dução do IPI sobre os 
veículos, a indústria au-
tomobilística brasileira 
iniciou um processo de 
retorno à sua normali-
dade de mercado. 

Isso pode ser visto já 
nos primeiros resulta-
dos do setor, que indicam 
uma redução em relação 
aos números registrados 
nos meses imediatamen-
te anteriores e que foram 
influenciados pelo incen-
tivo fiscal. 

Ao mesmo tempo, es-
tes resultados apontam 
para um crescimento em 
relação aos números dos 
primeiros meses de 2009, 
quando o setor sofreu 
com a crise econômica 

mundial.
Em abril, a produção 

e as vendas retraíram 
14,6% e 21,5%, respecti-
vamente, movimento veri-
ficado novamente na pri-
meira quinzena de maio, 
quando, segundo a Fe-
nabrave (Federação Na-
cional da Distribuição de 
Veículos Automotores), fo-
ram emplacados 115,7 mil 
veículos, diante de 157,9 
mil de abril (retração de 
26,7%). 

Já quando analisado 
o primeiro quadrimestre 
deste ano, a produção de 
veículos totalizou 1,126 
milhão de unidades e as 
vendas somaram 1,065 
milhão, o melhor quadri-
mestre de todos os tempos. 
Números que confirmam 

a previsão da Anfavea 
(associação das mon-
tadoras) de crescimen-
to de 6,5% na produção 
(3,3 milhões) e 8,2% nas 
vendas (3,4 milhões) em 
2010.

Esta previsão tem co-
mo alicerce a solidez da 
economia, a confiança 
dos consumidores, a forte 
oferta de crédito e os in-
vestimentos anunciados 
para o setor (R$ 20,5 bi-
lhões para o triênio 2010-
2012). 

Ao se confirmar es-
ta previsão estaremos 
entrando em um novo e 
consistente ciclo de cres-
cimento na indústria au-
tomobilística brasileira.

dica do Dieese

Subseção Dieese do Sindicato

Assembleia
debate problemas 
com a Medial

AMA-ABCnotas e recados
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Meio avanço
Mudança de última 
hora do Senado no 
Ficha Limpa pune 
políticos condenados a 
partir de agora e não 
mexe com os atuais.

Nossa pauta 
Comissão de Justiça da 
Câmara dos Deputados 
aprovou licença de 
30 dias por ano para 
trabalhadores cuidarem 
de filhos doentes.

Pra coleção
Lula ganhou o prêmio 
espanhol Nueva 
Economia Fórum 2010 
em reconhecimento 
às ações voltadas 
ao desenvolvimento 
econômico e social.

Picaretagens
A Organização Mundial 
da Saúde afirma que 
a maior parte dos 
medicamentos vendidos 
pela internet ou é 
falsificada ou de origem 
duvidosa.

Dinheiro no lixo
A reciclagem de lixo 
rende por volta de 
R$ 1,5 bilhão ao ano 
a catadores. O valor 
poderia chegar a R$ 9 
bilhões se a população 
reciclasse mais.

Sinal dos tempos
A temperatura média 
mundial neste ano já é 
um grau maior que a do 
ano passado e pode ser a 
maior na história.

Total despreparo
Um PM confundir 
furadeira com arma é 
o mesmo que confundir 
cigarro de palha com 
um de maconha.

Dúvida
Mais denúncias ou mais 
violência? A Central de 
Atendimento à Mulher 
já registrou 146 mil 
atendimentos neste ano, 
aumento de 65% sobre 
2009.

Interconectividade
Esse palavrão já é 
realidade. O site de 
busca Google anunciou 
a sua entrada na 
televisão.

Big Brother
O Google mira um 
público de 4 bilhões 
de pessoas, com 
publicidade de
R$ 130 bilhões.

PLR 

Rejeição na Pollone 
e acordo na FTE 

Rejeição da proposta aconteceu em assembleia ontem à tarde

A Associação dos 
Metalúrgicos Aposenta-
dos do ABC (AMA-ABC) 
convida os associados 
para participar da assem-
bleia que vai debater, 
hoje, os problemas com 
o convênio médico da 
Medial. 

“Estamos com difi-
culdade de atendimento, 
os reajustes são abusivos, 
a empresa fecha clínicas e 
médicos são dispensados”, 
enumera Wilson Ribeiro, 
presidente da AMA-ABC. 
Wilson comenta que, além 
disso, a Medial não assume 
suas responsabilidades. 

“Quando os sócios 
reclamam junto ao con-
vênio, a resposta é que a 
AMA-ABC é quem admi-
nistra o plano, o que não 
é verdade”, conta.   

Ele afirma que os pro-
blemas começaram depois 
que a Medial comprou a 
Amesp, em 1997, e piorou 
quando a Amil comprou 
52% das ações da Medial, 
em novembro do ano pas-
sado.

“Em cada reunião 
as negociações são feitas 
por pessoas diferentes, e 
nenhuma solução é enca-
minhada”, revela.

Assembleia
Wilson acredita que 

a melhor alternativa é 
os associados mudarem 
o convênio para a Santa 
Amália, que já está aten-
dendo na AMA e oferece 
melhores preços e mais 
serviços. 

“Temos plantão de 
geriatra, psicóloga e fi-
sioterapeuta diariamente 
em  nossa Sede e os asso-
ciados também contam 
com transporte gratui-
to até as unidades com 
médicos especialistas”, 
conclui. 

A assembleia vai acon-
tecer hoje, às 10h, no Cen-
tro Celso Daniel, ao lado 
da Sede do Sindicato.

Os companheiros na 
Arnaldo Pollone, autope-
ças de São Bernardo, con-
sideraram o valor baixo e 
rejeitaram proposta de PLR. 
Eles esperam a retomada 
das negociações, senão vão 
apresentar aviso de greve.

Moisés Selerges, coorde-
nador de base do Sindicato, 
acrescenta que, além do des-
contentamento com o baixo 
valor do pagamento, uma 
série de pendências que os 
metalúrgicos querem ver re-
solvidas ajudou na rejeição.

Uma delas, descreve 
Moisés, é a falta de recolhi-
mento ao Fundo de Garan-
tia. O pessoal quer também 
o fim de um banco de horas 
irregular e a negociação e 
adoção de um plano de car-
gos e salários. 

Outra bronca é com as 
condições de trabalho e à 

falta de sistemas de prote-
ção em máquinas. Na noite 
de terça-feira um compa-
nheiro perdeu um dedo e 
teve o outro esmagado em 
acidente com prensa. Segun-
do os trabalhadores, é alto o 
número de acidentes.

FTE
O desfecho da história 

foi diferente para a com-

panheirada na FTE, tam-
bém em São Bernardo, que 
ontem teve o gostinho de 
aprovar seu primeiro acor-
do de PLR.

A empresa foi instalada 
recentemente na cidade e 
esté foi o acordo inaugural 
com o Sindicato. A primei-
ra parcela será paga ainda 
neste mês e a segunda em 
janeiro do ano que vem.

Antonio Ledes

agenda

Grana se
licencia da 
Confederação

Eleição na Udinese 
e Fledlaz será hojeSenado aprova fim do fator previdenciário 

e reajuste de 7,72% aos aposentados

categoria

CIPA
aposentadoria
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Horário de refeição

Nova portaria atende
reivindicação do Sindicato

Para Sérgio Nobre, medida dará segurança jurídica aos sindicatos na hora de negociar acordos

Aposentados comemoram na galeria o reajuste aprovado

O presidente da Con-
federação Nacional dos 
Metalúrgicos (CNM) da 
CUT, Carlos Grana, mem-
bro do CSE na Affinia, em 
Diadema, se licencia hoje 
do cargo que ocupou nos 
últimos cinco anos para 
concorrer a uma vaga na 
Assembleia Legislativa de 
São Paulo.

O atual vice-presi-
dente da entidade, Claudir 
Nespolo, presidente do 
Sindicato dos Metalúrgi-
cos da Grande Porto Ale-
gre, assumirá o posto.

Segundo Grana, a sua 
militância e atuação política 
desde muito jovem levou o 
apoio de militantes e lide-
ranças partidárias e comu-
nitárias para a candidatura a 
deputado estadual. “Abraço 
este desafio”, declarou.

Vote nos candidatos 
apoiados pelo Sindicato. 
Eles estão comprometidos 
com a luta por mais segu-
rança e melhores condi-
ções de trabalho. 

Na Udinese ,  em 
Diadema, vote no nº 2, 
Renato Simões de Souza, 
o Cachorrão do Guarda-
Sol; nº 3, Fábio Gonçal-
ves Ribeiro, o Fábio da 
Linha Bath; nº 6, Rubens 
Afonso de Carvalho, o 
Rubão do Acessórios; nº 
8, Heleno Magalhães da 
Silva, o Flamenguista da 
Usinagem.

O apoiado na Fledlaz, 
em Ribeirão Pires, é o com-
panheiro Reginaldo.

Heral
Reunião hoje na 
Regional Diadema para 
discutir PLR e cesta 
básica. Às 11h ao
pessoal do segundo 
turno, às 15h, ao 
primeiro turno e às
17h ao turno do dia.

Ugimag
Reunião terça-feira, dia 
25, na Regional Ribeirão 
Pires, para debater PLR. 
Primeiro horário às 
10h, segundo horário às 
14h30 e terceiro horário, 
às 17h30.

ABCD Maior
O programa ABCD 
Maior em Revista 
de amanhã mostra a 
mobilização que os 
metalúrgicos fizeram 
nesta semana pelas
40 horas. O programa
é apresentado todos
os sábados pelos
canais 48 UHF (20h),
45 UHF (19h) e 14 da 
Net (19h).
Também fica disponível 
no www.abcdmaior.
com.br

Portaria negociada pelo 
Sindicato com o Ministério 
do Trabalho foi assinada 
ontem pelo ministro Car-
los Luppi, regularizando a 
redução do horário de re-
feição. 

A medida vai atender 
as exigências da Justiça do 
Trabalho para que essa prá-
tica seja considerada legal. 

O Tribunal Superior do 
Trabalho alega que a redu-
ção do horário de refeição, 
além de ser aprovado pelos 
trabalhadores, deve contar 
com autorização do Minis-
tério do Trabalho.

A nova portaria atende 
todos esses requisitos. Ago-
ra, com ela, o superinten-
dente estadual do trabalho 
deverá homologar pedido 
de redução do horário de 
refeição depois de acordo 
feito entre trabalhadores e 
empresas. A portaria ante-
rior não previa a participa-
ção da DRT e os acordos 
de redução do horário de 

refeição eram questionados 
pelo TST.

“Nos vários acordos 
que realizamos na catego-
ria, a redução do horário 
de refeição é utilizada para 
diminuir jornadas ou elimi-

nar o trabalho aos sábados. 
A interferência do TST, na 
verdade, poderia prejudicar 
milhares de trabalhadores, e 
é por isso que o Sindicato se 
movimentou e obteve essa 
conquista”, disse o presi-

O Senado aprovou na 
quarta-feira à noite a me-
dida provisória que acaba 
com o fator previdenciário 
e reajusta em 7,72% as apo-
sentadorias acima de um 
salário mínimo, mantendo 
o mesmo texto já aprovado 
na Câmara Federal. Agora, 
as duas votações seguem 
para sanção do presidente 
Lula. 

O reajuste será retroa-
tivo a janeiro, mês em que 
os aposentados já tiveram 
6,14%, enquanto o fim do 
fator está previsto para 
janeiro do próximo ano, 
beneficiando aqueles que 
ainda não se aposentaram. 

De acordo com técni-
cos do Congresso, o fim do 
fator significará despesas 
anuais extras de R$ 4 bilhões. 
O governo federal defende 
uma negociação com as cen-
trais para por fim ao fator. 

Para Shiley Martins 
Quartero, prima do compa-
nheiro Marcelino de Olivei-
ra, mecânico na Sea.

Hospital Anchieta, Rua 
Silva Jardim, 470 - Centro - 
São Bernardo do Campo.

Doação de sangue

dente do Sindicato Sérgio 
Nobre.

Ele comentou que a 
nova portaria também dá 
segurança jurídica para os 
sindicatos realizarem esse 
tipo de acordo.

O fator previdenciário 
foi aprovado no governo 
FHC para desestimular as 
aposentadorias e fazer com 
que os trabalhadores se 
mantivessem no mercado 
de trabalho. 

O Senado discutia al-
ternativas ao fim do fator, 
como a exigência de idade 
mínima para a aposenta-
doria, de 55 anos para as 
mulheres e 60 anos para o 

homem. Outra alternativa 
era aprovar projeto que já 
passou pela Câmara, que 
garante aposentadoria para 
quem, na soma da idade 
com o tempo de contri-
buição, alcançar 95 anos 
para o homem e 85 para as 
mulheres

Essas discussões não 
foram em frente e o Sena-
do aprovou apenas o fim 
do fator.

Moreira Mariz


